
                                               Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro – Critérios De Avaliação 

1 de 6 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

 
O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o 

desenvolvimento de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de 

avaliação que regule o desenvolvimento das aprendizagens. 

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar. 

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou 

sumativos. O que determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é 

dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar 

as práticas avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, 

para seleção das técnicas e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os 

instrumentos de avaliação, procura-se incorporar o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, 

para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração 

curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO); as Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com 

o PASEO e as AE; Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o 

“Conhecimento científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% 

em cada Domínio/Tema. Para cada critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as 

tarefas de avaliação propostas. Para o “Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o 

relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. 

Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas 

situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para 

o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir eticamente, consciente da obrigação de responder pelas 

suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho bem feito e com rigor; o ser pontual no 

cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento reflexivo, crítico e criativo; o ser 

interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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Disciplina de Filosofia , 11º ano 
 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Módulo IV  
O conhecimento 

e a 
racionalidade 

científica e 
tecnológica 

 
 
 
 

100% 
 
 
 
 

Tema 1 
Descrição e 

interpretação da 
atividade 

cognoscitiva 
[Filosofia do 

Conhecimento] 
 

Análise comparativa de duas teorias explicativas do conhecimento  
 
O problema da possibilidade do conhecimento: o desafio cético.  
 
Descartes, a resposta racionalista.  
A dúvida metódica; o cogito (a priori); a clareza e a distinção das ideias como critério de verdade; o 
papel da existência de Deus. 
 
Hume, a resposta empirista.  
Impressões e ideias (a posteriori); questões de facto e relações de ideias; a relação causa-efeito; 
conjunção constante, conexão necessária e hábito; o problema da indução. 
 
Formular o problema da justificação do conhecimento, fundamentando a sua pertinência filosófica.  
Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos das teorias racionalista (Descartes) e empirista 
(Hume) enquanto respostas aos problemas da possibilidade e da origem o conhecimento. 
Discutir criticamente estas posições e respetivos argumentos.  
 
Mobilizar os conhecimentos adquiridos para analisar criticamente ou propor soluções para problemas 
relativos ao conhecimento que possam surgir a partir da realidade ou das áreas disciplinares em estudo, 
cruzando a perspetiva gnosiológica com a fundamentação do conhecimento em outras áreas do saber. 
 

Sistematizador/ 
organizador  
(A, B, C, I) 

 
Analítico, criativo, 

questionador 
(C, D) 

 
 

Conhecedor  
(A, C) 

 
 

Conhecedor / 
organizador / 
comunicador 
(A, B, C, E, I) 

 
Crítico, analítico, 

conhecedor, 
autónomo, 

comunicador  
(A, D, E, F) 

 
 

Questionador, crítico, 
analítico  

(D, E, F, I) 
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• Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 

• Observação: 
- Grelha de 
observação do 
desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de 
observação do 
trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

• Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Tema 2 
O estatuto do 
conhecimento 

científico 
[Filosofia da 

Ciência] 
 

Ciência e construção — validade e verificabilidade das hipóteses  
O problema da demarcação do conhecimento científico. 
Distinção entre teorias científicas e não científicas.  
O problema da verificação das hipóteses científicas. 
O papel da indução no método científico.  
O papel da observação e da experimentação; verificação e verificabilidade; a confirmação de 
teorias.  
Popper e o problema da justificação da indução. 
O falsificacionismo e o método de conjeturas e refutações.  
Posição perante o problema da indução; falsificação e falsificabilidade; conjeturas e 
refutações; a corroboração de teorias.  

Formular o problema da demarcação do conhecimento científico, fundamentado a sua pertinência filosófica. 
Enunciar os critérios que permitem diferenciar uma teoria científica de uma teoria não científica.  
Formular o problema da verificação das hipóteses científicas, fundamentado a sua pertinência filosófica. 
Expor criticamente o papel da indução no método científico.  
Clarificar os conceitos nucleares, a tese e os argumentos da teoria de Popper em resposta ao problema da 
verificação das hipóteses científicas.  
Discutir criticamente a teoria de Popper.  
Analisar criticamente os fundamentos epistemológicos das ciências que estuda e respetiva fundamentação 
metodológica.  
 
A racionalidade científica e a questão da objetividade  

O problema da evolução da ciência e da objetividade do conhecimento: as perspetivas de 
Popper e Kuhn.  
A perspetiva de Popper — eliminação do erro e seleção das teorias mais aptas; progresso do 
conhecimento e aproximação à verdade;  
A perspetiva de Kuhn — ciência normal e ciência extraordinária; revolução científica; a tese 
da incomensurabilidade dos paradigmas; a escolha de teorias.  
 

Formular os problemas da evolução e da objetividade do conhecimento científico, fundamentando a sua 
pertinência filosófica.  
Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos das teorias de Popper e Kuhn enquanto 
respostas aos problemas da evolução e da objetividade do conhecimento científico.  
Discutir criticamente as posições de Popper e de Kuhn. 
 
 

Conhecedor, 
questionador, 

analítico, criativo, 
comunicador  
(C, D, F, I)  

 
Questionador, 
conhecedor  

(A, C, D)  
 

Analítico, criativo  
(C, F) 

 
Questionador, crítico, 
analítico, autónomo 

(A, D, F) 
 

Colaborativo, 
responsável, 

autónomo  
(A, F) 

 
Conhecedor, criativo, 
questionador, crítico, 

analítico 
(C, D, F, I) 

Questionador, 
conhecedor  

(A, C, D) 
 

Conhecedor, criativo, 
questionador, crítico, 

analítico  
(C, D, F, I) 

 
 

atividades;  
- Trabalhos de 
pesquisa/investigação
; 
- Apresentação oral 
de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões criticas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

• Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Tema 3 
A dimensão 
estética — 
análise e 

compreensão 
da experiência 

estética 
[Filosofia da 

Arte] 
 

 
A criação artística e a obra de arte  
 

O problema da definição de arte.  
 
Teorias essencialistas: a arte como representação, a arte como expressão e a arte como forma. 
 
Teorias não essencialistas: a teoria institucional e a teoria histórica.  
 

Formular o problema da definição de arte, justificando a sua importância filosófica.  
Avaliar a ideia de que a arte é definível e as propostas de definição apresentadas. 
Identificar e classificar como essencialistas ou não essencialistas diferentes posições sobre a definição de arte. 
Clarificar os conceitos nucleares, as teses e os argumentos das teorias da arte como representação, arte como 
expressão, arte como forma, teoria institucional e teoria histórica.  
Analisar criticamente cada uma destas propostas de definição de arte. 

 
Conhecedor / 
organizador / 
comunicador 

(A, B, C, E, H) 
 
 
 
 
 

Crítico, 
analítico, 

conhecedor, 
autónomo, 

comunicador 
(A, D, E, F) 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Tema 4 
A dimensão 
religiosa – 
análise e 

compreensão 
da experiência 

religiosa 
[Filosofia da 

Religião] 
 

Religião, razão e fé  
 

O problema da existência de Deus.  
O conceito teísta de Deus.  
Argumentos sobre a existência de Deus: cosmológico e teleológico (Tomás de Aquino); 
argumento ontológico (Anselmo).  
O fideísmo de Pascal.  
O argumento do mal para a discussão da existência de Deus (Leibniz) 

. 
Formular o problema da existência de Deus, justificando a sua importância filosófica.  
Explicitar o conceito teísta de Deus.  
Enunciar os argumentos cosmológico e teleológico (Tomás de Aquino) e ontológico (Anselmo) sobre a existência 
de Deus.  
Discutir criticamente estes argumentos sobre a existência de Deus.  
Caracterizar a posição fideísta de Pascal.  
Analisar criticamente a posição fideísta de Pascal. Clarificar o argumento do mal de Leibniz.  
Analisar criticamente o argumento do mal de Leibniz. 

Questionador, 
crítico, analítico, 
criativo, sabedor 

(C, D, F) 
 
 
 

 
Conhecedor  

(A, C) 
 
 
 
 
 

Crítico, analítico, 
conhecedor, 
autónomo, 

comunicador  
(A, D, E, F) 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 
Descritores do 
Perfil do aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

 
Tema 5 
Temas / 

problemas da 
cultura 

científico – 
tecnológica, de 

arte e de 
religião – 11º 

Ano 
 

Desenvolvimento de um dos seguintes temas 
 
 1. A redefinição do humano pela tecnociência.  
 
2. Problemas éticos na criação da inteligência artificial.  
 
3. Problemas éticos e políticos do impacto da sociedade da informação no quotidiano.  
 
4. Problemas éticos e políticos do impacto da tecnociência no mundo do trabalho.  
 
5. Problemas éticos na manipulação do genoma humano.  
 
6. Questões éticas da reprodução assistida.  
 
7. Cuidados de saúde e prolongamento da vida.  
 
8. A legitimidade da experimentação animal.  
 
9. A ciência e cuidado pelo ambiente.  
 
10. Organismos geneticamente modificados e o impacto ambiental e na saúde humana.  
11. Arte, sociedade e política.  
 
12. O ateísmo e os argumentos contemporâneos sobre a existência de Deus.  
 
13. Outros (desde que inseridos nas áreas filosóficas das Aprendizagens Essenciais propostas para o 11.º ano). 

 
Questionador, 
conhecedor, 
informado, 

criativo, 
comunicativo, 
participativo, 
colaborador, 
responsável, 
autónomo, 

cuidador de si e 
do outro  

(A, B, C, D, E, F, 
G 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 d
e 

m
od

o 
ex

ce
le

nt
e 

de
…

 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 c
om

 fa
ci

lid
ad

e 
de

 …
 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 c
om

 a
lg

um
a 

fa
ci

lid
ad

e 
de

…
 

O
 a

lu
no

 é
 c

ap
az

 d
e…

 

O
 a

lu
no

 a
in

da
 n

ão
 é

 c
ap

az
...

 

O
 a

lu
no

 n
ão

 é
 c

ap
az

 d
e…

 

 
 
 

 

 

 

*Notas: 
1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


